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X* D. DEPOIS DE PENTECOSTES
ÍJ/Propoz tara bem Jesus esta 
parabola a alguns que confia­
vam em si mesmos, como si 
fossem justos, e despresavam  
aos o u tro s:

«Dous hom ens subiram ao 
tem plo para o ra r : um era 
phariseu e outro publicano. 
0  phariseu, de pé, orava 
assim, interiorm ente (1)—  
Graças vos dou, meu Deus, 
porque não sou como os ou­
tros homens, que são uns 
ladrões, injustos, adúlteros, 
nem m esm o como este publi- 
cano. Pois eu jejuo duas 
vezes na semana* e pago o| 
dizimo de tudo o que pos­
suo (2).

*0 publicano, pelo contra­
rio, conservando-se á  distan­
cia, nem ao menos ousava  
levantar os olhos para o céu ; 
mas batia no peito, dizen­
do— Meu Deus, tende com ­
paixão de mim que sou um 
peccador (3).

«Eu vos digo que este 
voltou para a casa justificado, 
e o outro não, porque todo 
aquelle que se exalta  será 
hum ilhado, e o que se hum i­
lha  será exaltado (4).»

(1) Esta oração do phariseu 
é suspeita desde o começo. \re- 
de : elle está de pé, posto em 
evidencia, proximo do sanctua- 
rio, e ora interiormente... Por 
que náo recita alguma oração, 
algum psalmo. algum cântico 
sagrado, como os outros judeus? 
Esse homem altivo, cuja falsa 
piedade se denuncia desde logo, 
lembra-nos certas pessoas na 
egreja, em dias de solemnidade. 
De pé, immoveis, em attitude
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CAPITULO VI 
I n f a n c i a  d e  S. B e n k d i c  ro.

C o m o  FOI E L L E EDUCADO

Nada legou nos a historia so­
bre a infancia _ de nosso Santo. 
Parece que Deus, que o desti 
nava a tão grande santidade nos 
maisí.obscuros e humildes empre 
gos, que a sua infancia passasse 
despercebida, e não fosse mais 
do que a vulgar e ccmraum in- 
fancía dos outros meninos de 
sua condição. De sua educação 
sabemos qpe foi formado cora 
grande cuidado na piedade c no 
amor de Deus. Seus paes, embo­
ra escravos, se destinguiam por 
uma fé viva, um grande amor 
a Nossa Senhora, e uma carida­
de ardente. Não possuindo ou­
tros benR da fortuna a legar a 
seu filho, quizeram pelo menos 
legar lhe esse de sua piedade co­
mo a mais rica herança a dei 
xar-lhe.

Naquelje tempò as preoecupa- 
ções da vida futura, da salva­
ção eterna, do céo erafim, eram 
tomadas a serio pelos simples 
chrÍ8táos. Sabendo pela razão e 
pela fé que este mundo é um 
desterro, que nós aqui estamos

correcta *e respeitosa aos olhos 
do mundo, não tomam parte na 
oração commum dos fieis.

Todas essas praticas, dizem 
elles, são para os ignorantes,' 
velhas e beatas, e não para os 
homens illustrados e despidos de 
superstições!... j

(2) Que singular e ex tranha: 
oração! Esse homem nada tem 
que pedir a Deus, não precisa 
de nada ! Basta-lhe contar o bem 
qu,e fa z e o mal que não faz. 
Nada tem de se accusarl... Lan­
ça os olhos era torno de si, cora 
a satisfação de quem tivesse a 
consciência alvissima como a 
neve, e encontra um publicano, 
um peccador, um miserável di­
gno de todo o despreso! Pois 
que? Não é assim que dizem 
tantos : Não furtei, não matei; 
não roubei. Dou esmola aos po­
bres, faço o bem que posso, não 
quero mal a ninguém !—Portan­
to, deviam ©lies concluir, sou 
um santo ! Mas a consciência pro-1 
testa contra essa hypocrisia, e 
no dia çlo jaizo hão de elles vêr 
o bem que fizeram e o m al que 
não praticaram  ?...

(3) Eis o reverso da medalha. 
Collocado no ultimo logar, em 
attitude humilde e penitente, o 
publicano não vê o que se passa 
no Templo, não conhece o pha­
riseu que ahi está, ao seu lado, 
cheio de orgulho e de suppostas 
virtudes. Só pensa em Deus, a 
fim de alcançar misericórdia para 
os seus peccados.

(4) Tal é o juizo de Deus so­
bre estes dous homens. A oração 
do orgulhoso ó uma blasphemia, 
a oração do humilde penetra o 
céu e justifica.

o<>sate>oo-í
E> O P R O T E S T A A T IS R O  

E R A  R E L IG IÃ O  ?

Absolutamente não; o protes­
tantismo não é uma religião, 
porque religião é uma união de 
doutrina e de culto que reune 
muitas pessoas'na mesma cren­
ça religiosa e em modo unifor­
me de servir a Deus. Tal é a

de passagem, e que nossa mora­
da é lá era cima junto de nosso 
Pae do céo, não queriam errar 
o caminho que para lá conduz.

Criam e praticavam. Uma fé 
simples norteava-lhes toda a vi. 
d a ; e os mandamentos de Deus 
e da Santa Egreja regulavam 
lhes as acções. Faziam o bem 
e lugiara o mal.

Os paes de nosso Santo eram 
desses christãos. Por isso, desde 
muito cêdo começaram a incutir 
no animo de Benedicto os ensi 
namentos dessa fé que tinham 
tão viva.—E' esse um dever que 
anda muito esquecido por parte 
dos paes, e do qual terão de dar 
contas mui severas a Deus.— 
N ão ensinam a religião, a pre­
texto de que os filbos aprenderão 
a religião na escola, (o que é 
falso porque nas escolas não so­
bra tempo para esse ensino) uu 
que aprenderão quando cresce­
rem, o que tambem é ura gran­
de erro, porque então as paixões 
nascentes serão mais fortes que 
todo ensino religioso, e pouco 
ou nada lhes aproveitará para 
a formação da consciência, que 
já  vem falseada pelin hábitos 
máus.

E ’ nos joelhos dae mães que 
se forma a alma religiosa da 
creança, é com o leite materno 
que a creança deve beber os en 
sinamentos da fé. E’ quando co­
meça a falar que deve aprender

eligião catholica, em que todos 
os fieis acreditam nas mesmas 
verdades religiosas, observam os 
mesmos mandamentos, recebem 
os mesmos sacramentes, seguin­
do em seus actos religiosos do 
culto publico a mesma liturgia. 
Tal é tambem o judaismo, o qual, 
apezar de aer uma religião fal­
sa, todavia tem sempre as mes­
mas crenças religiosas e obser­
va o mesmo rito em todas as 
cerimonias do seu culto exter* 
no em todo o mundo onde os 
seus crentes se reunem para lou­
var a Deus.

Outro tanto se diga do maiio 
metisrao que, náo obstante ser 
uma religião falsa e grosseira, 
comtudo possue unidade de cren­
ça e uniiormidadc de rito era 
suas solemnidades religiosas.

Mas no protestantismo nada 
disso se vê. Na religião fabrica­
da pelo frade desembestado pelo 
caminho dos vicios, não ha uni­
dade de crença nem de rito ; 
cada um .cre no que quer e dei, 
xa de crer no que náo quer, 
pois, de accôrdo com o livre 
ex.ame que é o dogma funda’ 
mental do protestantismo, nes­
sa seita, que bem se póde cha­
mar livre pensamento .bíblico, 
cada pastor explica a biblia co­
mo bem lhe parece, e cada ove- 
lha a entende como lhe -parece 
mais comraodo.

Esse funestissime principio do 
livre exame applicado á inter­
pretação da Biblia foi inventa­
do por Luthero, o qual, porém, 
si hoje resussitasse e percorres­
se as synagogas da sua preten­
sa Reforma, havia de horrorisar- 
se ao ver as ultimas conseqüên­
cias a que os seus netos fizeram 
chegar esse mesmo principio. Ho­
je em dia, a começar pelos seus 
maioraes,a que o protestantismo 
velhaco dá o nome de bispos, 
para filudir aos catholicossgm 
instrucçãc religiosa, os protes- 
tantestantes todos entendem e 
ensinam que a sua religião con­
siste em ler a biblia, entendei a 
como puder e praticaha como a 
tiver entendido !...!

D'ahi essa contusão babylonica 
nas crenças protestantes, confu­
são doutrinaria que tem dado 
logar á formação d.is mais ridí­
culas seitas, que vivem de briga 
umas com as outras, d«»scompon- 
do-se reciprocamente, cor^o as 
tribus indígenas do nosso Brasil 
viviam em continuas guerra3 
umas com as outras.

E para que não se diga que 
estjimos argumentando sem pro­
vas, vamos apresentar aqui uma 
lista, ainda que incompleta, das 
seitas em que o protestantismo 
está dividido e subdividido : lu- 
theranos, calvinistag, zuinglia- 
nos, puritanos, bãptistas, anaba- 
ptistas, quakers, episcopalianos, 
ritualiatas, presbyterianos, pres- 
byteriancs synodaes, presbyteria- 
nos independentes etc. etc.

Como se vê pelos eteceteras, 
náo démos a lista completa das 
seitas nascidas do protestantismo, 
como os ^ermes de um cadaver, 
mas só por essas por nós cita­
das se vê a desordem, a anar 
chia que reina no bojo desse 
turbilhão de crenços extravagan­
tes, em que vivem agitados os 
mil e um rebanhos protes­
tantes ccm os seus bishops, 
m inistros, ovelhas e cabri­
tos.

Pobre gente essa que, illudida 
por sataifaz. pae de toda * mi 
xordia, deixa de servir a Deus 
pelo culto racional do christia- 
nismo, para servir ao demonio 
pelos cultos irraeionaes e ridícu­
los dos protestantismo !

J. Z a c h a r ía s

A REFORMA ELEITORAL
Esboçou, ha1-;'pouco, o sr. Cin- 

cinato Braga em quadro tetrico, 
e infelizmente verdadeiro, o es 
tado miserando do paiz.

; A situação financeira pódc ser 
avaliada, considerando sq o defl 

; cit de um milhão de contos dos 
últimos exercícios... Esbanjamen­
tos, ou malversações, dilapida 
ções ou vesauias, umas e outras,

a rezar, que é e será sempre o 
raais sagrado dever de toda, sua 

| vida, Dever tão grande que um
i illustre escriptor chegou a dizer 
| que, se lhe perguntassem o que 
preferia de uma creança: entre 
o aprender a ier e o aprender 
u rezar, responderia sem hesitar: 
«Aprender a rezar !» E dava es­
ta belli8sima razão: «Porque re­
zar, é saber ler no mais beílo 
dos livros :—o Crucifixo !...»

E foi essa a unica educação 
que teve Benedicto. Não apren­
deu a ler nem a escrever,o que- 
afiás naquelle tempo era com- 
muni, mesmo entre os de con­
dição social mais alta que a do 
nosso Santo". Mas, aprendeu des­
de mui creança a rezar. Os e- 
xemplos de seus paes secunda 
vam admiravelmente suas lições. 
E a alma do pequeno Beuedic 
to abrias^e para os ensaios da 
crença, como as tiores em botão 
se abrem aos raios do sol e de­
senvolvem suas pétalas para re­
colher o orvalho das manhãs. 
Terra nova e fresca, sua alma 

j de creaiiça* ainda toda impre- 
.gnada do perfume da innocen- 
jeia e da candura infantil, deixou- 
se ganhar pelo influxo divino da 

! graça, que nella tanto progrediu 
a ponto de admirarem se todos 
do sua piedade tão precoce e 
tão ardente.—Quão differente dos 
meninos de hoje ’...

CAPITULO VII 
Q u a l  f o i  s e u  p r i m e i r o  e m p r e g o ?

No tempo em que viveu nos 
so Santo, a fé era mais viva e 
mais pratica no meio da multi­
dão e do povo, e fazia melhor 
compre liender que o trabalho é 
um dever, embora pesado, que 
incumbe a todo homem. Sabia se 
ser a ociosidade um peccado; des­
de muito cedo procurava-S6 in­
cutir no animo das creanças o 
amor do trabalho. Foi por isso 
que ao uosso santo, logo que co­
meçou a crescer, confiaram lhe 
a guarda dos rebanhos de que 
seu pae tinha a superi< teuelencia. 
Era uma oecupação. um traba 
lho, que desterrava de seu espi­
rito a vadiação 0 a ociosidade, 
tão naturaes á s . creanças, mas 
ao mesmo teirpo tão fataes em 
conseqüências más á sua inex 
periencia, que se vê assim ex­
posta a aprender, de companhei 
ros viciados, acções e ditos que 
os deshonram para sempre.

Quantas lagrimas amargas não 
têm chorado os pae» e sobretudo j 
as mães, 3obre extravios de seus 
filhos, cuja causa foi a ociosida-1 
de, a falta de habito de trabalho, , 
de oecupação séria !... e cuja res-, 
poüsabilidade inteira recake so-, 
bre os proprios paes que des­
cuidaram de forçai os a se oc-| 
cupar em alguma cousa de util, 
desde c reança!

Náo foi assim com 0 nosso San*

sem dúvida, concorreram para 
esta segunda concordata da re­
pública brasileira com os seus 
crédores extrangeiros.

Com essa bancarrota financei­
ra, coincide a da moral da po­
lítica, trasbordando nos costu­
mes públicos e dissolvendo 0 ca­
racter dos cidadãog, poique «nas­
ce de cima a c rrupção dos 
povos».

«Si aqui houvesse pena para 
os govêrnos criminosos, que mal- 
baratam os dinheiros públicos, 
para os que os repartem com 
amigos e apaniguados, quantos 
estariam cora seus cúmplices 
cumprindo merecida pena, e não 
affrontando lampeiro» e cynicos 
a honr? nacional?»

A phrase é de Gil Vidal, no 
Correio da Manhã. 0  exemplo 
desses exploradores felizes, e 0 
modo porque sã» tratados os re- 
açs produetores da riqueza pú­
blica, não só desprezados, mas 
escorchados para alimentar se 0 
paras'tismo cada dia mais voraz, 
explicam a aberração deplorá­
vel que o deputado paulista des­
creve, notando que a parte mais 
capaz, mais instruída . da moci­
dade, 0 melhor elemento da so­
ciedade encaminha-se para 0 era- 
prêgo público; que grande nú­
mero de brasileiros, durante me- 
zes e annos, vivem só preoecu* 
pados na esperança de uma coh 
locação na mêsa do thesouro.

Como remediar a isso ?
Foi evidentemente a politica 

desta republica athéa a causa 
de um mal, desconhecido quasi 
no passado regimem. O3 direc­
to res da coisa pública, perpetua1 
dos no gôso das posições, por si 
ou por seus socios. converteram- 
se, uns em trefegos gosadore9 
enriquecidos nos negocios depen­
dentes da administração, outres 
em somnolentas giboias digeria 
do subsídios e ordenados ou pin­
gues sineeura8.

Si não ha Deus nem vida fu­
tura em que sejam julgados os 
actos humanos, si não ha outra 
saneção para as infracções, dis­
so que se chamava moral, sinão

to, e por isso mesmo seus paes 
só tiveram a se louvar de toda 
sua vida, que foi um contínuo 
seruir a Deus nos mais humildes 
empregos em que pa9sou-se toda 
sua exlstencia. 0  primeiro des­
ses, comc dissemos, fei o de pas­
tor, ou guarda de rebanhos.

E’ esse ura emprego que a 
Providencia costuma confiar á- 
quelles a quem destina a uma 
alta santidade. David foi pastor 
antes de aer rei de Israel, Xisto 
V antes de ser Papa, S. Geno- 
veva, a padroeira de Paris, e 
S. Germana Cousin, guardavam 
rebanho nos seus jovens annos. 
Vicente de Paulo, que depois 
edificou a França a  0 mundo 
pelo heroísmo de sjua: caridade, 
foi pastor era creança.

As longas horas do dia, passa­
das a sós, ora & sombra de uma 
arvore solitaria no meio da 
campina vasta, ora abrigado 
pelos rochedos que se abrem em 
g ru tas; 0 céo azul lá em cima, 
a verde relva do prado aqui 
em baixo ; 0 branco rebanho que 
em manadas pacifica^ retoiça a 
relva verde, ou descança socega- 
do e manso, á sombra das arvo­
re s ; tudp isse parece conv idara  
alma para a contemplação, para 
0 infinito, para D eus! Nosso 
Santo deixou sc ganhar por sua 
influencia, comc* vamos ver.

(Con tinua)



a cadêa, nem outra regra sinão 
a consciência de cada um, da* 
quella escapam precisamente os 
que governam, e esta— a cons­
ciência actual—o que mais re* 
pelle é a pobreza, o trabalho, a 
abnegação.

E’ melhor viver à custa da 
patria do que sacrificar-se a gen­
te no rigido cumprimento do de­
ver, quando os superiores só cui­
dam em si e nos seus.' Si tudo 
se acaba nesta vida, gosemol-a 
sem outras preoccupações. Que 
ó a patria sinão nós mesmos ?... 
Que é o dever penoso si não ha 
quem nos retribua uma vida de 
virtudes, nem qu^m nos casti­
gue pejns nossos dolictos si fo­
rem ocenltos ou tolerados peln 
$oci dado?

A bi está  o ru m in ar  e x a c to  de  
um apanisruado 1 opiato e  eoo-  
vict.o da donfrina d A nma p o lí t i ­
ca a gn osH ea . qn e  n ão  pód^ dei 
x  r d f  r<vuUar do absordo de 
uma p »tn*a 8°m  TVns. regid >. 
portanto  por um g o v ê r n o  que  
n ã o  nb^deco a noder lg n m  su* 
perior  a si

A tal govêrno basfa para sua 
tr  tnquilid »d \  evitar a nnmfes 
tação da opinião popular, que 
não póde deixar de reprovar os 
êrros o os crimes dos governan­
tes. Essa tem sido a preoccupa- 
ção delles desde a mudança do 
regiraem.

Que imp rta uma critica, por 
acerba e justa que seja, si não 
puder expellil os do gôso das po­
sições ? «Andem quentes e ria-se 
a geute».

E, por isso, como observa o 
jornalista citado, «continúam os 
autores das malversações, e os 
seus cúmplices por acção e omis­
são, n.ia mesmas posições fque 
lhes foram propicias ao assalto 
dos dinheiros públicos».

Como remediar, pois, a isso ?
0  reraedio é impor um sys 

tema eleitoral que permitta ao 
povo escolher homens activos, 
virtuosos e patriotas sinceros, 
para repiesental o no Cungresso, 
auxiliando desinteressadamente 
um presidente honesto, como o 
temos actualiuente, ou cohibir 
oa desmandos de algum que, por 
incapa* idade ou por rnal inten 
cionado, tenda á ruina da patria.

Precisamos, sobrçtudo, de uma 
bôa lei de eleições. Sanirà ella 
da refórma em discussão actual- 
mente ?

Veremos, mas, desde já, não 
podeinos deixar de m. 1 augurar, 
quando vemos combatida por 
deputados respeitáveis a melhor 
garantia contra a fraude no pro­
cesso, e a justiça na apuração 
final—o poder judiciário.

As objecções oppostas a essa 
salutar medida serão improceden­
tes. desde que seja a magistra­
tura orgariisada de modo a go 
sar de independencia do gover­
na na promoção, seja inamoví­
vel ad nutum , e bem remunera­
da, para que possa ser incoropa* 
tivel com outros cargos e de­
sinteressada de melhores proven­
tos.

Voltaremos ao assurnpto em 
outro artigo.

(D’ A União do Rio de Janeiro,).

MOVIMUO áELIGIOSü
GUARDA DE H >NRA

AO SS. Sa CRaiMENTO 
Domingo, 20 de Agosto de 

1916.
Igreja de S. Benedicto

Intenção geral : A santificação 
do clero e as vocações sacerdo­
ta es.

Intenção do m ez: A paz entre 
os belligerantee, a boa imprensa* 

— A exposição do santíssimo 
será feita na misso das 7 horas 

Haverá «adoração durante to­
do o dia e o encerramento eerá 
feita as 6 R2 da tarde com can 
ticos das ladainhas, tantura er­
go e bençam.

0 secretario

APOSTOLADO DA ORAÇÃO 
De conformidade cora a dispo­

sição do Rovmo. Sr. P. Director, 
communico as senhoras Zeiado-

ras que a reunião mensal será 
no dia 23 do corrente ás õ 1/2 
horas da tarde.

A secretaria

APOSTOLAuO DA ORAÇÃO 
De ordem do Revmo. Sr. P. 

Superior foram marcadas as reu­
niões mensaes da commur.hão 
reparadora, das sub zeladoras, 
no dia 20, ás 10 1/2 horas da 
m anhã; dos decuriões no dia 
21 ás 6 horas da ta rd e ; dos 
meninos e meninas no dia 27 
ás 5 horas da tarle.

A commnnhão reparadora será 
no dia 27 ás 7 1/2 horas da 
manhã no logar do costume.

A vice secretaria

NOTAS E NOTICIAS
Hospedes Illustres

Camo era esnerado. çbe* 
■raram nua rta-feira ultima ás 
11 horas da manhã a esta  
cidade, vindos em trem es­
pecial, os iIlustres repre^err 
tantes do Estado, os e im os. 
Srs. Drs. Oscar Rodrigues 
Alves, e (-andido Motta, a* 
quelle secretario do Interior, 
e este da Agricultura, acom ­
panhados dos ‘r s . drs. João 
Martins de Mello Junior, Ju* 
iio Prestes, Luiz Vergueiro, 
Lauriado Minhoto, deputados 
pelo 4o districto, Dr. W as­
hington Luiz. Prefeito da 
capital, Srs. Drs. Ramos de 
Azevedo, Raphael Sampaio, 
S ylv io  Aranha, Pedro Motta 
e José Carlos de Macedo 
Soares.

Na estação os illustre hos­
pedes foram recebidos pelas 
auctor.dades judiciarias e m u1 
nicipaes, representantes ua 
imprensa l^cal, batalhão do 
ColJegio S. Luiz, e avultado  
numero de pessoas.

0  comboio entrou na gare  
da estação ao som do hym  
no nacional executado pelas 
corporações m usicaes “30 de 
Outubro“ e “União do Artis­
tas4'.

Da estação S. s. se diri­
giram  para o Hotel Central, 
de propriedade do sr. Hugo 
Ristow, onde lhes foi servi* 
do opíparo almoço.

0  fira principal dos illu s­
tres visitantes era ir a Por­
to Feliz,para exam inar aquel- 
la zona que se acha infec­
tada pelo impaludismo, re­
solvendo ao mesmo tempo 
as providencias mais enér­
gicas a pôr ern pratica, de' 
vendo tambem o sr. dr.Can* 
dido Motta verificar a pos­
sibilidade de dotar aquelle 
m umcipio de uma linha 
ferrea.

Devido porém ao falleci* 
mento do sr. José T eixeira  
da Fonseca, influente cheíé  
político porto felicen&e. resol­
veram suspender a viagem .

Findo o alm oço, os excur­
sionistas sahiram em visita 
ao Grupo Escolar, onde o sr. 
secretario do Interior foi sau­
dado pela m enina Lydia Ta* 
qujtas e pelo menino R uy  
Fonseca, ao Collegio do Pa 
trocmiò, onde a illustre co* 
m etiva foi recebida ao som  
do hym  no nacional cantado 
pelas alumnap, sendo nessa 
occasião o sr. Dr. Oscar Ro­
drigues A lves saudado pela 
menina Maria Luiza de Lima 
Teiles, que proferiu bellissi* 
mo discurso; e ao Collegio  
de S. Luiz, onde os illustres 
visitantes foram recebidos

pelo corpo docente e pelos 
alum nos que formavam duas 
extensas alas, fallando por 
essa occasião o alum no Cel­
so Vieira que proferio um 
primoroso discurso de sau* 
dacão ao sr. Secretario do In 
terior.

E ’ desnecessário d izerse  
que os illustres visitantes
mostraram-se muito bem im* 
pressionados da ordem, aceio 
e condições hysrienicas que 
observaram nesses dous col* 
leg-ios bem como no Grupo 
Escolar e no edifício da ca# 
m*ra m unicipal.

Em seguida dirigiram-se 
á visinha cidade do Salto,, 
passando pela fazenda “V as­
sourai*4 de propriedade do 
sr. dr.. Octaviaoo Pereira 
Mendes.

Na cidade
Acompanhado de sua ex* 

ma. família esteve nesta c i­
dade o sr. dr. V icente de Car­
valho, integro e illustradissi 
mo ministro do Tribunal de 
Justiça de S. Paulo.

I>r. Oelegado d© Policia
Tendo sido nomeado de­

finitivam ente delegado desta  
cidade, o s r  dr, Am ando  
Caiuby, acompanhado de sua 
Exm a. familia, transferiu pa­
ra aqui a sua residencia.

E ’ uma bella aquisição pa­
ra. Ytú, que Tora em dian* 
te conta em seu seio mais 
uma distinctissim a fam ilia.

Visitamoha.

ANNIVERSAR10S  
Festeja hoje o seu anni- 

versario natalio o sr. J o a ­
quim Luiz Bispo.

Fazem  aunos *
Amanhã. 20 do corrente, 

o menino Gentil, filhinno do 
sr. prof. Belm iro Martins.

Aos anniversariantes nos* 
sos ̂ parabéns,

FootBatil
Cum prindo-se a risca o 

programma,reaIisou se no do­
m ingo passado, uo grouud  
do “União Operaria"4 o gran ­
de encontro entre os I o e 2° 
team s da '‘Associação Spor- 
tiva S. Jusé“ de M ayrink  
c o m a s  do “União" desta c i­
dade,

Pelo trem das 10 horas da 
m anhã dc referido dia che  
garam  a esta cidade os jo  
gado res dc Mayrink, receben 
do os na estação varios so- 
cios do “União Operário44. 
Da estação dirigiram  se pa 
ra a residencia do sr. José  
do Patrocínio Costa, onde 
lhes foi servido lauto alm o  
ço. Usou da palavra por es 
sa occasião, dando as boas 
vindas aos jogadores de M ay­
rink, o sr. Antonio Marinho 
Junior, a quem respondeu  
agradecendo o sr. D om ingo»  
Fcdci. A im prensa local es 
teve assim representada. P e­
la “Cidade'4 o sr. Adolphc  
M agalhães, pelo “R epublica44 
sr. Marinho Junior, pelo “Mu* 
nicipio44 sr. Fausto T eixeira , 
e pela “Federação'4 o dr. 
Manuel Maria Bueno Duran* 
rante o ai moço um  optim*o

conjunto m usical, organisado 
pelos socios do União Ope­
raria executou lindos trechos 
musicaes.

Ao meio dia, precedida da 
corporação m usical «30 de 
Outubro», subiram os jo g a ­
dores para o campo onde hou­
ve renhida disputa entre os 
team s em lucta, s a in d o  vic* 
toriosos os team s do “U nião4 
por 6 a 0.

Abrilhantou o jogo a cor* 
poração musical “30 de Ou. 
tubro,4.

Os jogadores da “Associa­
ção Sportiva S. José, regres­
saram pelo trem das 4 ho* 
ras para Mayrink. com pare­
cendo ao seu embarque os 
socios do .“União Operário44 
desta cidade.

A ’s 5 ly2 da tarde foi ser­
vido na residencia do s r jo s é  
do Patrocínio Costa, um lau* 
to jantar, aos socios do “U* 
nião Operário44 usando da 
palavra por essa occasião o 
sr. Osw&ldo Aguirre.

Term inando esta ligeira  
noticia, apresentam os os nos*! 
sos parabéns aos socios do 
“União Operário44, pelo feliz 
exito do seu jogo.

Durante tres annos soffreu de 
enxaquecas 

Posso attestar que estou com* 
pletamente curada das enxaque­
cas que diariamente me atormen­
taram furante tres annos, oori' 
gando-me a estar frequentemente 
deitada, só com o uso das «PÍ­

LULAS ^.NTIDY SPEPT1CAS 
DE 0. HEINZELMANN»; tam ­
pem estou completamente cura­
da de rfiinha doença do estorna* 
go e indigestões de que padecia 
frequentemente. Garanto que de­
vo minha saude e felicidade ás 
«Pílulas Antidyspepticas de O. 
Heinzelmanu».Certa de seus bons 
cffeitos, recommendo seu uso a 
todos cs doentes nas minhas con- 
dicções.

S. Paulo 18 de Set. de 1911.
Gabriela Freitas Cabral 

Firma reconhecida. 
OBSERVAÇÃO UTIL : — As 

verdadeiras “Pilulas do Dr. Oscar 
Héinzelmann“ têm os vidros em 
Rotulos encarnados; sobre os Ro- 
tulos vae impressa a “marca ie- 
gistrada“ O.H. composta por Tres 
cobras entrelaçadas.
Em todas as Drogarias e P har 
macias.
Agentes era S. Paulo Baruel, & C.

DR. LUIZ DE FREITAS

Terça feira ás 7 horas da m a­
nhã haverá na egreja de JSão Be- 
neicto uma missa em suffragio da 
alma do saudoso . Dr. Luiz de 
Freitas.

Festa da Boa Moríe

Precedida de um bem con­
corrido triduo que se reali­
zou nos dias 11, 12 e 13 do 
corrente, effectuou se na ter­
ça-feira ultim a a festa de 
Nossa Senhora da Boa Mor­
te e Assum pção.

No dia 13, ás 7 horas da 
noite houve retreita pela 
corporação m usical 'União 
dos Artistas".

No dia 14, ás 7 horas da 
noite, sahiu a com m ovente 
procissão de Nossa Senhora 
da Boa Morte, a qual per­
correu as ruas de Santa R i­
ta e Santa Cruz, tocando por 
essa occasião a corporação 
m usical ’30 de Outubro".

No dia 15, ás 6 da ma­
nhã houve alvorada pela 
m esm a banda "30 de Outv 
bro." 1

A ’s 10 horas realisou-set

a solem ne missa cantada, a 
pequena orcnestra sob a 
regencia do maestro José  
Victorio de Quadrôs.

A ’s 5 horas da tarde sahiu  
a im ponente procissão de 
Nossa Senhora d:i Assum- 
pção, vendo se além da im a­
gem  da Virgem  Santa, as 
de S. Roque © S. Sebastião, 
em andores bellam ente or­
nados.

Tocou durante o trajecto a 
corporação "União dos Ar­
tistas", que" executou lindos 
números de marchas religio* 
sas.

O acom panham ento foi 
grande.

A ’ entrada da procissão 
apoz um eloqüente sermão 
peio i reclaro orador sagra* 
do revmo. sr. P. José Maria 
Natuzzi, o coro cantou o 
T an tum ergo, terminando*se 
a festa com a, bençam do 
Santíssim o Sacramento.

Obitnario
Do dia 11 do corrente até 

hontem foram sepultados nc ce* 
miterio municipal os seguintes 
cadaveres:

Dia 12, Escolastica, filha de 
Carlos Mariano Domiagues, com 
2 annos ituana.

—Dia 15, Francisca, filha de 
Luiz de Andrade, com 3 annos 
de idade, ituana.

—Dia 16, Um feto, filho de 
José Maria do Espirito Santo.

Dia 17, Luiza, filha de José 
Tavares, com 6 mezes de idade

— Dia 18, Benedicto Rodrigues 
da Silveira, com 19 annos, itua* 
no, solteiro.

—Antonio Portella, cora 120 
anno9, africano, caeado.

Inspecção Escolar
Pelo sr. Professor Leopol­

do de SanUAnna foram ins- 
peccionadas todas as escolas 
deste m unicípio tanto as de 
sede como as de bairro e o 
Grupo Escolar.

A’ parte certos senões,como 
falta de ma teria 1 e de salas 
ainpias e commodas.S.S. en­
controu todas as escolas fu n c1 
cionando com a regularidade 
possivel.

Em todas as visitas, foi 
s. s. acompanhado pelo sr. 
Dr. Braz Bicudo de A lm ei­
da, Inspector Medico Escolar, 
que proporcionou a  s. 9. todas 
as facilidades para o bom  
desem penho da inspeçção.
i mrmmirti >ltDUff|M n a M n v 7WAirai
Menina escrophulosa; e fraca  

dos pulmões
Declaro que minha filha Edith, 

de 14 annoe de idade,esteve doen. 
te durante alguns annos, sem­
pre muito fraquinha, magra, pai- 
lida, com muitas feiidas escro- 
phulosas no pescoço, tosse e fra­
queza pulmonar.

Depois de haver tomado enor­
me quantidade de remedios, for- 
tiíicaates, etc., usou o *REME- 
DIO VEGETARIANO DE ÜRH- 
MANN», como qual, dispensan­
do todos os tratamentos e cuida­
dos, ficou rapidamente melhor, 
despertando lhe o appetite, pur;- 
ficando o sangue, fecharam as 
feridas, e com o desapparecimen- 
to da tosse, está ella bem dispos­
ta, tendo augmentado muito de 
peso, e finalmente, completamen­
te boa.Arthur Bastos deOliveira

Victoria, 2 de Fev. de 1911. 
Em todas as drogarias e phar- 
macias.
Agentes em S. Paulo,Baruel & C.

Feia imprensa
Completou o seu 3,° anno de 

publicidade o nosso colLga 0 
Indaiatubano, que por esse mo­
tivo deo um numero especial.

—Tambem completou 13 ‘an­
nos de existência a nossa presa* 
da e sympathica collega de im­
prensa catholica — Apóstolado 
as Filhas de M iria  no Brx&iL



Os nossos votos de perenne 
felicidade aos collegas anniver* 
ariantes.

F m  b e n e fic io  d o  A sy lo
Para as projectadas festas em 

beneficio do Àsylo fiseram dona* 
tivoq os seguintes senhores:

Weiszfloo Irmãos. 2 duzia de 
canetas de borrachas 5 caixas 
de papel, um grampador; Socie* 
dade Artes graphicas, 4 dúzias 
de baralhos, n. 34; Affonso Mor- 
raano, 2 cadeiras e uma meza 
de centro; José Rebortella & C.6 
latas de manteiga ; Schill & C. 
12 canivetes; Cappellificio Ser- 
riccho Pepe. 6 c^apeos, 8 g r a ­
vatas de ,<rda,, 6 gravatas de al­
godão, 8 bonets. 1 chapeu para 
viagem; DaBte Rancuzoni & 0. 
6 chapeos de palha para meni 
nos.

4 filtros offerecido pele sr. Os- 
waldo Lõffler Wolm

S. Paulo 
12 chicaras para café por D. An- 
tonia Augusta S. Oliveira -Ytú 
1 caixa de v irho  offerecido por 
Franciscieco Cunha. S, Paulo

Fçsía de Santa Rosa
e São Sebastião

—    —

H averá nos dias 27. 28 e 29 na Igreja do 
Bom Jesus o triduo de Sta. Rosà de Lima e S. 
Sebastião, padroeiros da Communhão reparado* 
ra, havendo pratica, ladainha e benção.

No dia 30, pelas 7 lj2  horas da m anhã h a ­
verá m issa com cânticos, com m unhão  
Apostolado e á tarde bençam solemne.

geral do

Moça que não apparecia, devido 
ás feridas escrophulosas no 
pescoço — Feridas devido a ’ 
fraqueza.
Minlia filha Georgina, fraca 

em extr«mo, viu rebentar no 
pescoço muitas feridas, que o 
medico declarou serem escjophu- 
las, devido ao seu estado de a- 
nemia. Tomou muitos remedios 
sem conseguir que desappareces- 
sem as feridas. Desgostosa, não 
sahia nem apparecia a ninguém 
para não causar repugnância. 
Nesse estado, uma amiga vinda 
de S. Paulo, reeommendou que 
usasse o «IODOLINO DE OFH» 
com o qual ella já  se tinha cu­
rado. Effectivãmente, começando 
a usar o «lodolino de Orh»,Geor* 
gina melhorou rapidamente e 
sem botar remedio algum na* 
feridas, apenas fortificando- 
se e purificando-se com o«Iodolr 
no de Orh»,ficou completamente 
boa, engordou, e não parece a- 
quella criatura magra e pallida 
de outros tempos.

Cezario de Azevedo Barros 
Rio de Janeiro, 24 de Out. 1911.

Em todas as pharmacias 
Agentes em S. Paulo Baruel &Ct

CALENDÁRIO DO AGRICULTOR

dade se extinguem esses terríveis 
insectos. Ha vários processos 
aconselhados para a sua extin* 
cção, assim como diversos fermi* 
cidas, e machinas. À não serem 
formigueiros de muito grandes 
dimensões, onde o emprego de 
machinas é vantajoso, o melhor 
é usarse um limquido formicida, 
mas dos que têm por base o 
sulfureto de carbonio. Das ma* 
chinas, as preferidas devem ser 
as de folie, empregando-se in­
grediente arsênico commercial e 
enxofre, sem necessidade das 
taes «pastilhas», que são caras el 
«têm a mesma coisa.»

No emprego de liquidos for 
micidas, o processo é o seguinte :

Depois de bem limpo o formi­
gueiro, isto é, depois de retira­
da todi a terra fôfa de junto 
dos olheiros, deita-se ngua va­
riando a sua quantidade com o 
volume do formigueiro. De um

a mim mesmo nada mais soffrer.
Tão poderoso e rapido resul 

tado conseguido unicamente com 
as «Pilulaa do Abbade Moss», ò 
digno de ser transmittido aos que 
soffrem, motivo pelo qual auto­
rizo e peço esta publicação.

Car'os Aureo de Camargo 
Em todas as pharmacias e dro­
garias.
Agenteb em S. Paulo Baruel,& C.

D r. M a n o e l M. B n e u o
ADVOGADO

Rua de Santa R ita,81 c

modo geral uma média de 20 
litros para cada um, convindo 
notar que ha sempre vantagem 
em augroentar esta dó3e, para 
que todos os canaes fiquem satu-

0  Doutor Antonio de Souza Bar 
ros Juiz de Direito desta Co* 
marca de Ytú, etc.
FAÇO SABER que por este 

Juizo e cartorio do Segundo Of- 
ficio está-se procedendo a inven- 

rados de humidade e deixem pas-jtaçio hos bens que ficaram por 
sar livremente a formicida, Sem]j fallecimento de Enrico Repupilii, 
a reter. Entre estas duas ope- sendo nelle descriptos ausentes 
rações deve haver um intervalo R0sa Repupilii, Maria^Re-
de algumas horas, ou melhor, pupilli, Giuseppe Repupilii, The 
limpar o formigueiro á tarde e resri Repupilii e Nasarina Repu
atacal-o na manhã seguinte. A 
seguir á água,' deita-se formici­
da pelos 6 maiores olheiros, ten­
do, primeiramente tapado os 
restantes. Uma vez applicado o 
formicida, lança-se o fogo em

pillí, achando se ellc3 ausentes 
em lugar incerto e não sabido. 
A’ vista dessa declaração do in- 
ventanante do efspolio, Dr. Ma­
nuel Maria Bueno, mandei se 
passasse o presente, pelo qual

AGOSTO
Se o mez não promette gran­

de sêcca, nelle começam as se­
menteiras de milho, cuja cultu­
ra é de extraordinário resultado 
no paiz. Se Agosto não traz chu­
va, deixemos taes trabalhos pa* 
ra Setembro.

Até o fim do mez devem to­
das as pódas estar concluídas. 
Uma vez que o lavrador tem 
seus homens nc pomar, convem 
aproveital-os para limpar o mus­
go das arvores e tratar todas 
as que estejam atacadas por in*l 
sectos ou doenças. E' preciso 
não esquecer que devem ser quei­
mados todos os ramos cortados, 
em vez de mandal-os amontoar 
a um canto do pomar, ou querer 
aproveital‘os para os feijões da 
«trepa».

0 hortolão anda agora, afadi- 
gado com as transplantações e 
já  póde semear muita coisa, prin­
cipalmente tomates, uma vez que 

; já  passou o receio das geadas.
Indispensável se torna uma 

inspecção aos formigueiros de 
«saúva», extinguindo todos que 
mostrem signaes de vida. Lem­
bre-se o agricultor do que é este 
o seu peor inimigo e que poupa­
do agora deitará em Setembro 
milhares de -içás* que, por sua 
vez, irão formar outros tantos 
formigueiros. Era geral*, parte o 
lavrador do principio de quo é 
impossível acabar com a formiga 
e vae assim terminando apenas 
com as que lhe cortam as rosei­
ras do jardim. No entanto, com 
um pouco de paciência e tena- j  

cidade, a principio (e, em tudo, j 
perdido está o agricultor que a s ; 
não tiver), cora relativa facilr '

nm dos maiores olheiros, tapan- cr0 e chamo os supraditos her­
do-se todos os outros logo que I ôeiros, para no praso de trinta 
começa a explosão. O ultimo ^iaSj a contar desta data, com-
olheiro, ou, antes, o unico que 
fica acerto é tapado passado 10 
a 15 minutos. Assim temos feito 
não em alguns formigueiros, ma3 
em milhares delles, numa area, 
em pontos diversos, de mais de 
500 hectares, sem um só caso 
de insuccesso.

Em Agosto termina o córte 
de madeiras para construcções. 
Para alguns castradores, é tam ­
bém um bom mez.

C o n h e c im e n to  u t i l
DOCE DE COCO 

Um coco ralado, cinco gem- 
mas de ovos, ura kílo mal pesa­
do de assucai, um copo de agua; 
mistura se tudo e vai ao fogo 
mexende-se sempre até ficar no 
ponto de ir para a campoteira. 

N. B. Este doce é delicioso j 
Cio tilde

parecerem neste Juiso e Cario 
rio do Escrivão que esta subs. 
creve, afim de assistirem a lou- 
vação, partilha e ratificação de 
todo o proem o até final, sob 
pena de revelia e na forma da 
Lei. E para constar se passou 
o presente que será affixado no 
lugar do costnme e publicado 
pela imprensa local. Dado e pas­
sado nesta cidade c Comarca de 
Ytú, era sete de Agosto de mil 
novecentos e desesseis. Eu, Se­
bastião Martins de Mello, Escri 
vão a subscrevi. Antonio de Sou- 

I za Barros f Estava devidamente 
' se liado).

P visão de ventre— Indigestões— 
Do res de figa do 

Cansado de soffrer do estoma- 
go, prisão de ventre e dôres no 
figade, seguidas de congestões 
que me deixavam á morte, dei­
xei de tomar remedios, resignan­
do me aos crueis soffrimentos.

Dôres de cabeça, nevralgias, 
dores nos rins, fastio, cólicas, 
eram meus ,companheiros habi- 
tuaes. Instado ultimamente pa-

O doutor Antonio de Souza Bar­
ros, Juiz de Direito d’esta co 
marca de Ytú etc.
Faz saber que estando desi­

gnado o dia vinte e dois de 
Agosto corrente para abrir úraa 
sessão ordinaria dq jury que 
trabalhará em dias consecutivos 
e que havendo procedido <to sor­
teio dos quarenta e oito jurados 
que têm de servir na mesma 
sessão, foram na forma da lei 
sorteados os seguintes cidadãos: 

Augusto Ferraz de Sampaio, 
Adolpho Rodrigues de Arruda, 
Adolpho Galvão de Almeida, A l-, 
berto de Almeida Goraes, Abra- j 
hão Lincolin de Barros, Affonso 
Borges Corróa de Almeida. Age­
nor de Barros Leite, Antonio de 

ra experimentar as «PILULAS Almeida Sampaio, Acylino do

marães, Herculano de Toledo 
Almeida Prado, Humberto de 
Souza Geribello, Dr. José Leite 
Pinheiro, Joaquim Thomaz 
de Souza, João Baptista Leme, 
João Ferraz de Almeida Prado 
Sobrinho, João Baptista da Cos­
ta, João Valente Barbas, João 
Fermianc de Souza. José Igna- 
cio d^nofrio, Dr. José Corrêa 
Pacheco e Silva. Joâo Rodrigues 
de Avila, João Galvão de Barros 
França, Joaquim Augusto de 
Souza. José de Toledo Arruda 
Botelho, Luiz Augusto Ferraz, 
Lauro Engler de Vasconcellos, 
Luiz de Almeida Silveira, 
Luiz de Camargo Penteado,Luiz 
da Silva Cquto, Marcolino Car­
doso de Camargo, Dr. Manoel 
Mana Bueno. Manoel Joaquim da 
Silva Junior, Manoel Martins de 
Mello, Manoel Esteves Rodrigues; 
Dr. Octaviano Pereira Mendes, 
Paulo Affonso da Rocha Pinto, 
Ranulpho Pereira Mendes, Sim- 
plicio Pereira Góes, Thomaz d a y 
Silva Palhares, Virgilio Castanho 
de Barros, Vicente Vieira, Vi­
cente de Almeida Sampaio.

Outrcsim faz mais saber que 
na próxima sessão referida hão 
de ser julgados os reus : Santo 
Vedolin, Benedicto Mendes, José 
André, Francisco José, Carlos 
José de Almeida, todos incursos 
nas penas do art. 303 do Codigo 
Penal, aos quaes, bem como a 
tocios os interessados em gbral 
se convida para comparecerem 
no edificio da Cadeia publica, 
em a sala das sessões do jury. 
tanto no referido dia e hora, 
como nos dias subsequentes em- 
quanto durarem as aessões, sob 
as penas das leis se faltarem. E 
para chegar a noticia ao conhe‘ 
cimento de todos mandou não 
só passar o presente edital que 
será affixado no logar do costu­
rar. e publicado pela imprensa 
como proceder as diligencias ne­
cessárias para a notificação aos 
culpados e ás testemunhas. Dado 
e passado nesta cidade de Ytú 
aos dois dias do mez de Agosto í 
de mil novecentos e dezesseis. 
Eu Hermogenes Brenlia Ribeiro, 
escrivão do Jury o escrevi—A n ­
tonio de Souza Barros.

S K C Ç Ã O  L I V R E

nas immediações do bairro da 
Alngòn. suburbio desta cidade, 
acha-se abrigado em grande pe* 
nuria o indivíduo Joaquim Car­
doso, com sua mulher e duás 
crianças.

Este 'pobre homem emquanto 
tinha saude perfeita, sempre pri* 
mou pela honradez e honestida* 
de, trabalhando para o sustento 
da sua familia. Poróm agora em 
conseqüência de um desastre, 
teve que se submetter a urna 
melindrosa operação, de que se 
encarregou o sr. Dr. Antonio 
Constantino da Silva Castro, e 
com isto aeba-se impossibilitado 
de trabalhar.

Affirraam-nos os sens viainhos 
que o pobre homem e sua fami­
lia estão reduzidos á maior pe­
núria, soffrendo afome, o frio e 
todo o genero de incommodos.

Portanto chamamos a n tenção 
das pessoas generosas desta ci* 
dade para que vão cora suas es* 
molas em soccoiwo daquella in ­
feliz familia

Alguns dos que já  têm conhe­
cimento do estado desses infeli­
zes, não lhes têm negado auxilio 
como a conceituada pharmacia 
,;Souza”, que lhe tem fornecido 
os medicamentos gratis o sr. Dr. 
Silva Castro, que o visita dia­
riamente, e o sr. João Rodrigues 
dlAvila, que offerece gratuita­
mente o carro para conduzir o 
medico.

Esperamos que as almas gene­
rosas não deixarão de ouvir o 
nosso appello, certas de que soe- 
correndo a esses infelizes, que se 
debatem na maig angustiosa pe­
núria, chamarão sobre si as ben- 
çams de Deus.

3 $ o o o  ? !

U m  a p p e l l o  á  c a r id a d e  
p u b l ic a

N'um humilde casebre situado

E’ o preço de uma duzia de 
cerveja que o sr. Umberto Bar 
dini offerece ao publico, da ulti­
ma fabricação, garantindo o as­
seio, capricho e esmero do tra ­
balho

E’ a mesma de pura cevada e 
lupulo, com agrado a qualque: 
paladar.

Experimentem para se conven­
cer.

Preço ao alcance de todos 
duzia, 3$000.

Rua Commercio n. 171— Te- 
lephone, 74.

Umber to Bardin i

ÂO GATO PRETO
L a r g o  d a  M a t r i z ,  l l

O proprietário deste chalet communica aos seus nu* 
merosos freguezes e ao publico em geral que acabou de 
vender hontem  mais um premio nesta cidade pela Lo' 
teria do Estado sob o numero 15517, premiado com a 
quantia de 4:000$000, bem como toda a dezena e ap. 
proximações.

E tambem um premio com o numero 58414 com a 
quantia de 2:000$000 no dia 2 do corrente, toda a^deze 
nas e approxim ações

Por isso ninguém  deverá de deixar de fazer uma 
visita  de quando em vez a este cbalet certos de que esta* 
rao em risco de serem  surprehendidos pela fortuna.

O PROPRIETÁRIO
Agostinho L u p p i

aoT)

DO ABBADE MOSS», tive o ex­
traordinário contentamento de 
vér meu estado melhorar rapida­
mente, passando os primeiros dias 
sem dôres, sem prisão de ventre,

AO PUBLICO I
Os fabricantes do Grande Bepur ativo do San­

g u e  JEJLirX © K  JS OG W E IR A , do Phar- 
rnaceutico JTaáo d u  S i l v a  S i l v e i r a ,  avisam  
que, Apesar da actual crise, não augmentaram o 
preço do referido preparado, não havendo rasâo 
para o p M ico  compral-o por preço mais elevado 
do que o seu antigo custo

í_ .

Amaral Gurgel, Cesario de Al- 
meida Camargo, Domingos de j 
Camargo, Francisco Eugênio de 
Oliveira, Francisco Ferraz de 
Paula Sampaio, Flaminio Xavier

aniraaudo-me até que confess®j da Silveira, Francisco Vaz Gui-

F a p e is  d e  c a s a m e n to s

— Cornelio Pinho — 
Rua S. R ita , 24—Y tú

Sebastião Martins d 
Mello

2 o. TABELLIO

Rua do Commercio



0  Elixir de Nogueira do pha* 
raaceutico-cbiraíco João da Sil* 
va Silveira, é encontrado nas 
principaes pharmacias e droga* 
rias do Brasil.

FSTOM À«Ò. E' r t 'T ? W T lS 0 S
Aa P a s tlH in *  <le v id a  de Souza Soares combatem o 

fastio, as más digestões, embaraços gráüticos\ as dyspc 
puias e gastralgias: coram as nanseas ou vomitos, a fL 
tulencia, a azia, as dores de cabeça provenientes de per- 
turbações gastricas e nervosas; fortalecem e desinfectam es 
intestinos,regularizam as evacnações\previneraBe curam a 
diarrhéa.a prisão de ventre,as hemorrhoi<Ja° e, fazem desa 
parecer o crescimento do ventre pelo seup^der absorvent 

CURAR: -  E’ com prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estomago. fiquei completamente resta­
belecido cora o uso das «PASTILH AS DA VIDA» de Sou 
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novembro de 1914. 

f Jeronymo Marmgo, representante da conceituada Socíeté 
Anonyme Anciens Etabli9sements Duchern. de S'. Paulo, 

jf (Firma reconhecida).
Declaro êxpontaneamente que, apô9 rne ter restabeleci­

do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri- 
j velmente dispeptico. a ponto de não poder comer, pois to 
! dos 09 alimentos, ainda me9rao 09 de rnais facil digeàtão 
! me f*ziam muito mal, perturbando-me o rganismo e tra 

zendo me um ins ipportavel mau estar.
• Uepoie de ter seguido varios tratamentos, sem resultado 
! solvi recorrer as PASTILHAS DA VIDA de Souza Soa* 
‘ <'8. com o uso das quaes fiquei radicalmente curado — Pe- 
I otas, 30 5-914— Manuel Jacintho Fagundes. (Firra., rec.)

;  ?  j 1 1 f l l  Ü ' o i  ; ( i i  ' o  3  x í  i i

' Ê m  B 8í i » Í  è u í o  p r  m  o S ü A C f l .

Preparado polo Pl/snuocsuUco

A lt a íy u sg  O l iv e jr a

13$ r . ^  =  UiMICO REMEDIO QUE CURA 2=^:
1 C o q u e lu ch e , B r o n c h ite s ,

A sthm a ., In flu en ze ., X e s fr ia d o s  e 
Toa3es de q u a lq u e r  n a tu r e za .  

.erreito rapido e seguro

8 0 0  M é d i c o s  a t t e s t a m  su 'á  e f í i c a c ia

n ‘ I mím Cmtic doe Sm têo§ ÜNK» j?l

3  Dsr. Loiz Cetào doa Sento# SHIve> 
diplomado pela Faouldado do 3  

L—, Rio, «x-interao do# faoepêU##, ED
E  medieo da Santa Casa •  da Ba- §
[5> uefiomoia Portngaiaa da P#- m
j-^ lotaa. ato., ela. CZ

, Aftesfco que «m minha d ia iei £
Vr emprego com optimo resultado o

E Elixir de Nog%smra, fbranla d o m  
pharmaoeutico chiúieo Jofco da Cl 

m  Silva Silveira. cü
Não hesito em Beoommandal-o j—i 

Ld  aoa que soffrem, porque oonside- t ò  
C? ro um preparado que sobrepuja £] 
[ 2  todos os similares, ooaatótuindo -n 
Q- uma especialidade phansuuíeuliee m
E » que a sciemáa medica dera o  sen !□  

ben^plawto. LÕ
^Pelotas. 5 de Novembro de 1912 3

m  Dr. L uím  Cafão doe Santos 88m  m

Preparzdo de oleo de bacalhau Bem gosto c 
cheiro associado á tonicoa de primeira 
ordem. NOTÁVEL DESCOBERTA.
Agrad&vel ao paladar. — (Nao é Eaitlsào)

M édic& m onto de grande  va lo r na traqtzexa  
p u lm o n a r, ra c h itism o , n eu ra a tò rn ia , 

| e m m a g re c im e n to  e anem ia .

O M e lh o r  Fortificante 
Ponnala Especial d# Ptarniacnui®  A l T A i l l í f t O  Ü Ü V í l í t A

D EPO SitÒ  -  S IL V A  G O M E S  &  Q. 
f l u a  S . P e d r o .  4 2  O R IO  D E  JA N E IR O

Mitas peásoas quando se encon­
tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE MIL REIS e finaliaam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram 
muito mais,comprometteram a sau 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor­
rer, desde logo, a um remedio effi 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, como por exemplo, 
com o Feitor* 1 de Cambará 
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, R0UQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc.
A venda nas principaes

p harmacias e drogarias 
   .....

Estes excellentes remedios,que são

f
 extremamente práticos, cura radical 
mente todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerinn E. de Sá, 
morador ern Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos prá­

ticos em diversas pharmacias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
^0S em âce ^0S ^ue teDh° obtido com 

l  ■ o uso dos «Específicos de Souza Soa 
m i m a  R res» (em casos graves) pouco valor* 
neu piLObic a merecem particularmenle nos casos 
i)W^¥|g9im de: «pleuris, pneumonia, febres pa- 

loatres, hemorroidas, ozagre, dyspeç*
sia ebyâterismo»  ______^

Congrátul°’me 
coravosco por tão 
prodigiosa e eco Ê

ia a quen» o pe** nomica invenção /ffl
QBraai)^!^ em tavor da hu JIÊ
^vwvs^yw manidade soffre X  /ff l

J  d o r a, principal 
mente do pobres»*

Para sua applicaçào,consul- ^  \
tae o NOVO MEDICO DE SOU- ^  \
ZA SOARES, que se remette >
GRATIS e LIVRE DL PORTE 
a quem o pedir á Sociedade medicinal 
SOUZA SOAKES. Lim itada em Polotas (Rio 
Grande do Sul,) caixa postalan. 3.

Os “Específicos de Souza Soares4; encontram- 
se á venda nas principies pharmacias e casas 
que vendem drogas.

Dr. Manoel M. Bueno
ADVOGADO

Rua de Santa R ita,81 c

Darthros no pescoço e faeet T 
H O R R ÍV E L  SOFFREB

D . M a k ia  B r a n d in a  C a m p o s

Attesto que estando soffrendo, 
por espaço de oito annôs, de dar­
thros 120 pescoço e faces, uso? 
nesse periodo diversos medica-1 
mentes indicados para tal molee* 
‘;,a, sendo todos d« effeitos nege- i 
.ivos.

A conselho do meu marido 
Luiz Rego Sobral Caropos. usei1 
ò preparado Elixir de N ogueira ! 
do pharmaceutico João da Silva 
Silveira, e com tres \ddros fiquei1 
radicalmente curada.

Ror ser verdade, podem fazei, 
desta o uso que convier. |

Estado de Pernambuco — Ora ; 
vatá, 29 de Abrii de 1913.

M ana Brandina Campos. ] 

(Firum reconhecida)«_

m i i y
m$AL3A, 
h  ílUAiACO-

- c/í S^figue

O s a n n u n c i o s  n a  F e d e r a ç ã o
de 1|2 ou de 1 pagina por seis ruezes ou 1 an 
no dão direito a receber o jornal durante o tem  
po do annuncio.

ELIXIR DE NOGUEIRA
20 ANNOS DE PRODÍGIOS 

Os medicus m ais illustres, 
como é facil verificar neste  
jornal, pelos attestados, não 
querem  outro depurativo do 
sangue, a não ser o E lix ir  
de Nogueira do pharmaceu. 
tico chi mico SILV EIR A.


